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Resumo
A família é a base do desenvolvimento da criança tendo um papel fundamental no primeiro con-
texto com a socialização. Sendo assim, toda bagagem adquirida pela criança durante a vida re-
flete no desempenho escolar e a colaboração familiar é imprescindível no desenvolvimento das 
atividades. A tarefa de ensinar não deve ficar exclusivamente sobre responsabilidade da escola, 
sendo que o aluno aprende com a família, amigos e pessoas próximas. Dessa forma professo-
res, família e comunidade precisam trabalhar em conjunto para uma formação de qualidade do 
aluno. Nesse contexto não é a comunidade que é da escola, é a escola que é parte da comu-
nidade, ambas são partes de um complexo único. Quando a escola se abre para uma parceria 
com as famílias, o processo de aprendizagem torna-se mais empático, pois acontece uma troca 
real entre as partes.

Palavras-chave: família. escola. comunidade. pandemia.

Abstract
The family is the basis of the child's development, having a fundamental role in the first context 
with a socialization. Thus, all the baggage acquired by the child during life is reflected in scho-
ol performance and an essential family collaboration in the development of activities. The task 
of using should not be solely the responsibility of the school, as the student learns from family, 
friends and close people. Thus, teachers, family and community need to work together for a qua-
lity education of the student. In this context, it is not the community that belongs to the school, 
it is the school that is part of the community, both are parts of a single complex. When a school 
opens up to a partnership with families, the learning process becomes more empathetic, as a real 
exchange takes place between the parties.

Keywords: family. School. Community. pandemic.
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INTRODUÇÃO

O objetivo do presente trabalho é mostrar que a contribuição da família é de suma impor-
tância no desenvolvimento do aluno em parceria com a escola durante a pandemia do covid-19 
em 2020 e 2021, no contexto do ensino remoto emergencial. A participação dos pais/mães ou 
responsáveis aumenta a motivação com os estudos e é essencial para o aprendizado de valores 
sociais e o desenvolvimento de competências socioemocionais. A família tem papel fundamental 
no processo educativo das crianças.

No estudo desta temática fica evidente que escola e família são responsáveis pela cons-
trução do conhecimento, ambas são fundamentais para o processo de evolução do indivíduo 
e que conforme a sua atuação tanto podem impulsionar como inibir o crescimento emocional, 
físico, intelectual e social do sujeito. A escola assegura que os conteúdos curriculares venha de-
senvolver o conhecimento do aluno e na família a educação é alicerçada nos princípios e regras 
de convivência e juntas desenvolvem papéis relevantes e que se complementam na formação 
da criança. As perguntas que nortearam essa pesquisa foram, como a família pode contribuir no 
processo do aluno em parceria com a escola? O que fazer para inspirar e subsidiar a comunida-
de escolar frente aos novos desafios impostos pela pandemia?

A metodologia utilizada neste artigo é uma pesquisa de campo escolar e bibliográfica 
resumindo os registros disponíveis em documentos impressos como livros, artigos, dissertações 
e teses.

RELAÇÃO FAMÍLIA E ESCOLA

Vive-se numa época atualmente que a desintegração de valores é um dos maiores obs-
táculos para humanidade e muitas vezes tem sido deixado de lado da formação do indivíduo. 
Nesse contexto, instituições sociais como a escola e a família não devem deixar que isso conti-
nue acontecendo sem fazer nada para mudar a situação. Sendo assim é preciso se integrar com 
o objetivo de resgatar valores tão importantes na formação do caráter dos educandos. 

A família desempenha papel decisivo na educação das crianças servindo de apoio na 
formação do caráter e consciência. Os laços familiares podem desencadear um desenvolvimen-
to saudável das partes cognitivas e psíquicas dos seus membros.

A família tem papel fundamental no processo educativo das crianças, pelo Artigo 205 da 
Constituição Federal, que diz "a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade". A participação de pais e mães ou 
responsáveis é essencial para o desenvolvimento das aprendizagens e serve de motivação para 
os estudos.

Gokhale (1980), defende que a família além de servir de base para a futura sociedade 
desempenha também papel fundamental na vida social do aluno. A educação familiar bem funda-
mentada possui papel importante no desenvolvimento do comportamento produtivo do discente.

É dentro do ambiente familiar que o indivíduo adquire responsabilidade e disciplina, 
aprende a respeitar regras de conduta e limites que serão de grande contribuição ao longo de 
sua vida. A existência de limites e regras é muito importante e os pais às vezes encontram difi-
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culdade para educar seus filhos, dessa forma:

Percebemos duas realidades contraditórias nas famílias: ou ausência de rendas ou a im-
posição autoritária de normas. Muitas vezes, por medo interno de não serem aceitos, 
os pais acabam não estabelecendo e/ou não fazendo cumprir os limites, levando a uma 
relação muito permissiva. Outras vezes, sentindo necessidade de fazer alguma coisa mas 
não tendo clareza, acabam impondo limites, sem explicar a razão. A superação desta 
situação pode se dar pelo diálogo, com afeto e segurança, chegando a limites razoáveis. 
Assim sendo, tem-se condições de não ceder diante da insistência infantil. (Vasconcelos 
1989 p. 125).

O papel da escola e trabalhar conhecimentos, construir conceitos para o desenvolvi-
mento de competências, mas a escola atualmente assume muito mais, afinal é neste ambiente 
escolar que o educando começa a se organizar e se estruturar individualmente no processo 
de aprendizagem. É na escola que o aluno faz passagem da vida privada para a coletiva, eles 
deixam de ocupar um lugar privilegiado na família e torna-se mais um entre os demais e as que 
experimentam a igualdade. Por isso é muito importante ter uma boa relação da família com a 
escola é preciso que professores, família e comunidade trabalhem juntas para uma boa forma-
ção do aluno. É preciso compreender que educação não é rescrita a escolar, a sociedade como 
um todo deve prestrar contribuições no ambiente escolar, e a escola precisa possuir uma gestão 
democrática incentivando a participação da família dentro da escola. É fundamental que a família 
e escola sigam os mesmos critérios e princípios em relação aos objetivos que desejam atingir e 
cada um deve fazer a sua parte para se obter o sucesso na vida escolar e na comunidade.

A escola não pode mais ser pensada de forma unilateral e a participação da família não 
pode se restringir em casa, a parceria de ambas é imprescindível para o desenvolvimento da 
aprendizagem.

Quando falamos de vida escolar e sociedade não tem como não citar Freire. (1999, p. 
18), quando se diz: 

à educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda. 
Se a opção é progressista, se não se está a favor da vida e não da morte, da equidade e 
não da injustiça, do direito e não do arbítrio, da convivência com o diferente e não a sua 
negação, não se tem outro caminho senão viver a opção que se escolheu. Encarná-la 
diminuindo assim, a distância entre o que se diz e o que se faz.

Trazer as famílias para o convívio escolar é de suma importância e está prescrito no es-
tatuto da criança e do adolescente, o que falta é a concretização, pôr em prática. No parágrafo 
único do capítulo IV do Estatuto da Criança e do Adolescente (BRASIL, 1990) encontramos o que 
"é direito dos pais ou responsáveis ter ciência do processo pedagógico, bem como participar da 
definição das propostas educacionais".

A família e a escola são o alicerce do ser humano, são as suas referências e quanto me-
lhor for a parceria, mais significativos os resultados na vida do educando.

O PAPEL DA AÇÃO DOCENTE

E de repente as crianças e adolescentes estão em casa. Os pais precisam se desdobrar 
entre o home office, tarefas domésticas e auxiliar os filhos a acessar as lives para estudos. Uma 
nova realidade passa a existir desde o dia 11 de março de 2020.

Desde a educação fundamental até o ensino superior, o papel do professor é fundamen-
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tal no desenvolvimento do estudante. A educação do século XXI deve ser direcionada a solida-
riedade e formação humana, onde os alunos e professores caminham rumo ao conhecimento, 
buscando então construir uma humanidade sólida, na qual o que domina é o respeito às habilida-
des e características individuais em uma convivência humana. Uma nova metodologia de ensino 
passa a ser exigida para acompanhar o momento atual. 

Em tempos de pandemia, em decorrência da corona vírus, as instituições de ensino ti-
veram que se "reinventar" e inovar nos meios de compartilhamento do conhecimento. Em geral, 
as escolas particulares que possuem mais recursos começaram desde o início da "quarentena", 
março de 2020, a disponibilizarem aulas virtuais e materiais para seus alunos.

Nas escolas públicas várias medidas foram tomadas. Com uma realidade distinta dos 
particulares, algumas suspenderam as aulas desde a decretação da pandemia enquanto outras 
continuaram a passar conteúdo por meio dos grupos de WhatsApp ou outros meios de comuni-
cação. Isso ocorreu de forma não equânime, dependendo muito de cada região e realidade local, 
até o momento em que alguns municípios e estados passaram a adotar a modalidade de aula on 
line aos seus alunos. 

No entanto, a realidade de um estudante de escola pública é diversa daquele que estu-
da em um particular, com isso as escolas de ensino público passaram a disponibilizar materiais 
físicos, que podem ser retirados com os devidos cuidados, para evitar a contaminação. Esse 
fato tanto ocorreu com os alunos do ensino superior que não detêm acesso à internet por algum 
motivo, seja pelo fato de não ter um meio eletrônico disponível ou não ter recursos para contratar 
internet em casa.

É necessário lembrar que os estudantes tinham uma rotina fixa de ir à escola todos os 
dias, além das atividades extraclasses, isso desde o maternal até o ensino médio. E como agora 
parar com tudo isso? Não há como para, devemos buscar meios de continuar compartilhando 
conhecimento e manter a rotina daquele estudante, essa ideia é essencial para a saúde mental 
do mesmo. 

Nessa mesma vertente, as universidades procuraram continuar suas atividades de ma-
neira remota ou online, os professores continuam aplicando provas e atividades, além de dis-
ponibilizarem materiais e aplicarem suas aulas no mesmo horário em que as mesmas eram 
ministradas.

Essa adaptação que ocorreu, infelizmente por conta de uma pandemia mundial, é extre-
mamente necessária para auxiliar na saúde mental de todos os estudantes que estão em casa 
isolados, vez que além de manterem sua rotina possuem outras tarefas para serem realizadas, 
não se trata apenas de uma valorização do âmbito profissional visando apenas à conclusão, seja 
de um ano de uma escola ou da graduação da faculdade, mas sim da relevância de uma saúde 
mental. Portanto, ter o contato com os professores é essencial para os estudantes, principalmen-
te em tempos de pandemia.

Todos os desafios que eram grandes antes da corona vírus ganharam proporções imen-
suráveis durante a pandemia e tudo que se está refletindo no campo da educação hoje precisa 
ser entendido como um esforço imprescindível para a educação do amanhã.
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O PAPEL DOS PAIS, MÃES E RESPONSÁVEL NO ENSINO REMOTO 
EMERGENCIAL

Na atual conjuntura imposta, a necessidade do isolamento social, se fez necessária tor-
nando processo educacional mais dependente da presença dos familiares. Assim os processos 
de ensino-aprendizagem se modificam ganham extensão, precisando que a família, cada vez 
mais, se conectar com a escola. Posto que as aulas presenciais foram suspensas totalmente du-
rante um período, e com a concepção de que a pandemia pudesse permanecer por um período 
indeterminado, veio a orientação do Ministério da Educação - MEC autorizando as instituições 
de ensino a substituir as atividades escolares presenciais pela forma remota aos alunos, durante 
o período em que permanece a situação de pandemia.  Em consequência disto a secretaria de 
educação de Barra dos Bugres MT, juntamente com diretores, professores optaram pelas aulas 
remotas através do apostilado. Ressaltando que este ensino (remoto), não seria um sinônimo de 
homeschooling e nem de EAD (educação a distância). Mas sim um ensino que foi criado em ca-
ráter emergencial para que as crianças consigam continuar seus estudos durante a pandemia. E 
com esta parceria cada aluno poderá ser acompanhado de forma intelectual e efetiva. E para que 
esta parceria ter certo é fundamental a pluralidade dos canais de comunicação entre a escola e 
os pais ou responsáveis. Esta parceria entre a família e a escola precisa ser rápida e incansável, 
entretanto é preciso assegurar as dimensões do público e do privado. Por isso, e relevante que 
a família e escola ter resplandecência dos seus campos de autuação.   

O trabalho em parceria pressupõe conhecer e respeitar as especificidades do papel de-
sempenhado por cada um no contexto de educar. “Muitos ruídos na comunicação residem 
no fato de os pais não conhecerem a rotina e a organização dos tempos e espaços da 
educação. E a escola, por sua vez, precisa propiciar maneiras de esses pais serem mais 
ativos e conhecerem tal organização”, revela o pedagogo. “A família precisa confiar nos 
profissionais que atuam na escola e estar disponível para os momentos em que seja 
acionada. Pais e escola têm sempre um objetivo em comum: a educação, que só ocorre-
rá com efetividade se ambos estiverem em sinergia e integração” (FILHOS, 2020, p.14). 

 Para Dessen (2007) a família é considerada como a “primeira instituição social que, 
em conjunto com outras, busca assegurar a continuidade e o bem-estar dos seus membros 
e da coletividade, incluindo a proteção e o bem-estar da criança”. Dessa forma, é através do 
convívio familiar que as crianças têm o seu primeiro contato com o mundo onde aprendem e 
experimentam as diferentes formas de existir na sociedade através da construção das relações 
sociais. Portanto essa relação afetiva com a família tem um grande impacto na vida e formação 
do indivíduo. A família, como responsáveis diretos pela criança, desempenha papel decisivo em 
sua educação servindo de apoio na formação do seu caráter e consciência. Os laços afetivos 
formados no âmbito familiar podem desencadear um desenvolvimento saudável e padrões de 
interação positivos, o que possibilita ao ser o seu enquadramento nos diferentes ambientes que 
estiver inserido. A formação do sujeito está correlacionada com o meio social em que ele está 
inserido, e a família se apresenta como o meio de maior influência no desenvolvimento cognitivo 
e psíquico dos seus membros. Ou seja, o desenvolvimento integral do indivíduo pode ser poten-
cializado a partir da inserção do mesmo em um ambiente familiar saudável e com experiências 
diversificadas. Da mesma forma que um ambiente desestruturado pode causar prejuízos irrepa-
ráveis no desenvolvimento humano, psíquico e social da criança. 

Sendo assim a escola SOS criança que funciona como uma ONG tendo a parceria com 
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a secretaria de educação de Barra do Bugres-MT sendo extensão da escola Carlos Alberto Cruz, 
mas tendo autonomia para realizar sua atividade educacional, se adequou conteúdo que antes 
seria ministrado presencial em sala de aula, para nova realidade que está sendo vivenciada no 
momento. De maneira que o(a) aluno(a) consiga continuar realizando suas atividades pedagó-
gicas de casa. Para que isso tornasse possível, foram utilizados alguns recursos tecnológicos 
como computador e celular. Professores então buscaram fazer apostila atrativas de fácil manipu-
lação para os pais e como também suporte de vídeos referentes a atividade. 

Figura 1 - Formas Geométricas - Educação Infantil

 

Fonte: Os Autores (2021)

Reconhecer a existência de diferentes formas que existem ao nosso redor. 
Figura 2 - Misturando as Cores

                                        

Fonte: Os Autores
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Esta atividade foi desenvolvida para proporcionar a experiência da mistura das cores 
como também o desenvolvimento do aprendizado das cores. 

Figura 3 - Parlenda

Fonte: Os Autores  (2021)

A parlenda, como proposta de atividade desenvolve a linguagem oral e escrita de ma-
neira lúdica. 

Catanante, Et. al (2020) colocam que em meio ao cenário de pandemia que estamos 
vivendo alguns fatores de dificuldade ao processo de ensino aprendizagem se apresentam tais 
como a inexistência de um ambiente escolar configurado, uma vez que as aulas presenciais pas-
saram a ser remotas, com ensino individualizado sendo que antes acontecia de forma comum 
ao grupo de alunos e a substituição de equipamentos escolares por equipamentos domésticos. 
O ambiente doméstico por mais adequado que esteja, está longe de ser um ambiente educativo 
e isso implica diretamente na aprendizagem. A mediação que antes era feita com a presença 
do professor, agora acontece mediante uma tela, ou dependendo do público de alunos ou da 
disponibilidade de recursos, pode vir a ser inexistente, tendo nesse caso a família do aluno o 
papel primordial de contribuir e incentivar a aprendizagem. No entanto, se não houver a devida 
valorização a educação dos alunos no ambiente residencial, os mesmos podem se sentir aban-
donados e apresentarem maiores dificuldades nos estudos. Para as famílias nesse momento 
em que precisam permanecer em suas residências por proteção mas trabalhar por subsistência, 
se preocupando com a manutenção da rotina da casa, a segurança dos seus componentes, o 
sustento da família, além de lhe dar com a ansiedade decorrente do cenário incerto, cuidar da 
vida estudantil dos filhos tem se tornado cada dia mais um entrave para as classes menos favo-
recidas que ainda alegam fatores como a falta de tempo, equipamentos adequados, internet e 
conhecimento suficientes para auxiliar os filhos com as tarefas. Mesmo com a opção por distri-
buir material impresso com as atividades diárias para aqueles que não possuem recursos tecno-
lógicos, essa opção também é vista com dificuldade devido ao volume de tarefas e ao suporte do 
professor no momento de dúvidas.



37CAPÍTULO 03

TECNOLOGIAS ADOTADAS PARA MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA

A mediação pedagógica é um processo de interação, dialógico, no qual tanto professor 
quanto aluno aprendem e ensinam juntos, em co-construção, pois quem ensina aprende ao en-
sinar e quem aprende ensina ao aprender (FREIRE, 1997, p. 25).

Expressão que se refere, em geral, ao relacionamento professor-aluno na busca da 
aprendizagem como processo de construção de conhecimento, a partir da reflexão crítica das 
experiências e do processo de trabalho.

Os recursos interferem fortemente no processo de ensino e aprendizagem; o uso de qual-
quer recurso depende do conteúdo a ser ensinado, dos objetivos que se deseja atingir e 
da aprendizagem a ser desenvolvida, visto que a utilização de recursos didáticos facilita 
a observação e a análise de elementos fundamentais para o ensino experimental, contri-
buindo com o aluno na construção do conhecimento. (LORENZATO, 1991, p.16)

O conhecimento e diferenciação dos formatos de mediação pedagógica que têm em co-
mum a não presencialidade física é importante na defesa de processos educativos qualitativos 
que cumpram basicamente princípios básicos de acesso ao saber social e historicamente acu-
mulado pela sociedade e a condições reais de exercício da cidadania. Obviamente que se deve 
considerar que a escola convencional nunca deve ter pensado na possibilidade de seus alunos 
e professores não poder frequentar as salas de aula. Porém, apenas essa condição, como já foi 
dito, não insere as práticas pedagógicas no campo da EAD.

Ao se referir às aulas expositivas, Libâneo (1994), afirma que, os conhecimentos, habili-
dades e tarefas são apresentadas, explicadas ou demonstradas pelo professor e a atividade dos 
alunos é receptiva, embora não necessariamente passiva. Diz também, que o método expositivo 
é bastante utilizado nas escolas, apesar das críticas, principalmente por não levar em conta o 
princípio da atividade do aluno e que apesar desta limitação, é um importante meio de obter co-
nhecimentos. Entre as formas de exposição, menciona a exposição verbal, a demonstração, a 
ilustração e a exemplificação. Essas formas, segundo o autor, em geral, podem ser conjugadas 
possibilitando o enriquecimento da aula expositiva.

Considerando que as soluções são pensadas a partir da realidade que se vive, por exem-
plo, apresentar uma alternativa pedagógica rápida e, provavelmente, uma das mais abrangentes 
de todo Brasil, foi uma adaptação de um programa (EAD) já existente para fazer chegar educa-
ção nos lugares de mais difícil acesso para estudantes da Educação Infantil até Ensino Médio e 
foi ampliado para os demais estudantes das redes públicas e particulares durante a pandemia 
de COVID-19. 

É uma solução multiplataforma que disponibiliza aulas não presenciais para os estudan-
tes do Ensino Fundamental I e II e Ensino Médio, bem como, atividades orientadas diversificadas 
para a Educação Infantil.  As atividades são transmitidas diariamente e os professores podem ser 
consultados via aplicativo específico, para o esclarecimento de dúvidas durante as aulas. 

Os conteúdos audiovisuais são ainda disponibilizados em canal do YouTube e no referi-
do aplicativo. Para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental I, os conteúdos audiovisuais têm 
formato diversificado e lúdico, para os demais, o formato é de aula convencional com a divisão 
da programação, inclusive, como a grade de horários diário escolar.

O Regime de Estudo Não Presencial conta com diversos suportes técnicos e tecnológi-
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cos como o aplicativo que possui vídeo aulas, planos de estudo tutorado e recursos didáticos de 
apoio. Os estudantes podem retirar os materiais impressos na escola caso não tenha internet. 
Além do aplicativo, com conteúdo selecionados a partir do mapeamento da dificuldade dos es-
tudantes. 

Essas atividades são produzidas na maioria das vezes pela secretaria de educação e por 
docentes que atuam unidades escolares. Porém, no documento disponibilizado, há a indicação 
de escolas que produzem conteúdo audiovisual e disponibilizam em plataformas digitais. 

Percebe-se pela descrição que as atividades são resultado de iniciativas de gestores 
escolares e docentes e há obrigatoriedade para o seu desenvolvimento. Percebe-se que, mes-
mo diante das iniciativas dos estados, a preocupação é garantir a transmissão de conteúdo no 
formato equivalente ao que se faz nas salas de aulas presenciais. Reconhece-se, portanto, que 
os sistemas de ensino, estão desenvolvendo experimentalmente ações pedagógicas adaptadas 
e, paradoxalmente.

DEMO (2008), sobre as Tecnologias de Informação e Comunicação, aponta: 

“Toda proposta que investe na introdução das TICs na escola só pode dar certo passando 
pelas mãos dos professores. O que transforma tecnologia em aprendizagem, não é a má-
quina, o programa eletrônico, o software, mas o professor, em especial em sua condição 
socrática.”

Em um contexto de cyber cultura como a que o mundo vive, as redes sociais digitais, as 
plataformas de conteúdos estão abarrotadas de informação, de recursos audiovisuais produzi-
dos, de livros digitais e espaços de ensino informal e não formal.  A escola precisa apresentar 
o diferencial nesses processos de ensino que são remotos e emergenciais. Esse diferencial, 
certamente, é a prática docente que deveria acumular conhecimento específico e didático para 
apresentar ao estudante em isolamento o que ele efetivamente precisa num cenário de incerte-
zas que uma pandemia carrega.

LIBÂNEO (2007, p.309) afirma que: “o grande objetivo das escolas é a aprendizagem 
dos alunos, e a organização escolar necessária é a que leva a melhorar a qualidade dessa 
aprendizagem”.
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